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O caráter dme no milho deve-se à presença de genes mutanties (sugary, 
brittle, shrunken etc.) que, quando presentes, Isoladamente ou em cunjunto, 
aurtetam uma mudança no metabolismo vegetal, resultando no bloqueio da 
conversão de açúcares em amido, no endmperma. Para efeito prlttico, p i e -  
se dividir o material em dois grupos : superdace (contendo o gene brittle) e 
doce (contendo o gene sugary). 
É improvável que o milho doce tenha ororrido na naturem como uma 
raça selvagem, simihrmentc aos outros tipos dc milho (Sprague 1955). Ele po- 
de ser considerado como um produto de rnuta@o seguida de domesticaçáo, 
pois uma nwa fonte de açIrcar provavelmente não seria ignorada pelas iním 
indigenas de várias regideç da América do  Sul, que passarim a iitdixar n milho 
doce como fonte de açúcar (Machado 1980). 
O milha doce é um produlo de alto valor nutritiva ('iãbcla 1) e de carac- 
leristicas prbprias, corno sabor aducicado, pcricarpo fino e endospema çom 
TABELA 1. Compi#ío qutniicn de t& cuhivares de milho doce. 
Sblidos totais 
Saido9 mltíveis @r#) 
PH 
Acidez (ml Na OH 







Fonte: Pereira (i987) 
mmm delicada No cstadio de mùbo verde, t iudicado p.ra o a>mum hu- 
mano, como milho em espiga e grãm verdes enlatados ou, ainda, espigas e 
@os congelados. Devido ao seu baixa teor de amido, não e indicado para a 
confeqiio dc prata6 ou produtos mmo a pamonha e o cumu. 
As regi&s que mais produzem rniiho doce no mundo são o meio norte 
dos Estados Unidos da América e o sul do Canadd. A maior parte do miiho 
verde consumido nos EUA 6 de milho doce. Em EWl, foram phntados 221 
mil hectares desae miiho nos para a indústria e mnsumo "h naturam. 
(Bayer e Shannon 1983). 
No Brasil, a produção de rninio doce est8 con~entrada nos estados do 
M o  Grande do Sul, a o  Paulo, Minas Gerais, GoiBs, Dlstrjlo Federal e Pemm- 
buco, sendo consumido basicamente sob a forma de milho verde eniatado. 
Um merçado muito promlssos para o miho doce é na forma de milho cozido 
em espigas, em regiljes onde o miho verde normal jh 6 consumido em larga 
escala, como nos grandes centros c cidades litodneas. Thbalhos dc  divulgação 
do m n o  doce junto ao consumidor devem gerar, a curto prazo, um grande 
aumento da demanda pelo produto. 
Um dos fatores que não permitiram difundir mais rdpjdamente o milho 
doce entre o consumidor brasileiro foi a inexistencia de cultivares adaptadas 
hs nossas condições. Entreunto, hoje já existem várias cultivares dísponfveis 
no merado (%bela 2). 
--- 
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O melhoramento genétim de cultivares de milha doce pode ser dividido 
em: a) introdução do caráter doce (monog&nioo recesivo) de uma fonte gene- 
t i a  qualquer em um material de endosperma normal jA utilizada comercial- 
mente; b) utilização de um germoplasma doce num programa de selego recorrente. 
Em programas de seleção de cultivares de milho d m ,  no Brasil, atual- 
mente os pesquisadores optaram por utilizar gemoplasma dace como base pa- 
ra o melhoramento, ?h1 procedimento tem permitido obter cultivares melhora- 
das em menor prazo e com menores custos, Um programa de melhoramento 
de miho doce tem corno objetivos gerais a obrenção de  tipos desejaveis para 
consumo "h natura'k/ou para industrialbaçAa, com espigas de tamanho medi0 
a grande, de formato cilíndrico, uniformes, grãos longas com boa textura, con- 
sistencia e teor de açi3car pouco varihvcis cntrc si, resistencia às pragas da es- 
piga e alta produtbidade. 
O grau de textura d o  pericarpo e fator primordial na determinação da 
qualidade do milho doce. n d a s  as çulrivarc.; de milho doce apresentam espes- 
samento do pericarpa no decorres da maturação, mas ewa taxa varia confor- 
me a cultivar. Cestas çultnrares aprcsentãm pericarpo mais tenro que outras 
(%bela 31, Embora haja pouca in formacáo a respeizo da herança dessc cará- 
ter, parece existir uma relação de dorninilncia do pericarpo tenro sobre o dc 
textura grosseira (Hueken 1954). 
As sementes das cultivares de polinixação abem e os híbridos de milho 
doce existentes no Brasil podem s e r  adquiridos junto a entidades oficiais e pri- 
vadas. Uma relação parcial dessas entidades está na Tmheh 2. 
Cultivares de milho doce desenvolvidas a partir de germoplasma "super 
sweet" e "sweet'i como 6 o caso de Superdoce (BR 400) e Doce-de-Ouro (BR 
401), apesar de serem menos rústicas, são mais precoces, de porte baixo, sa- 
bor delicado e grãos de cor arnareloauro a laranja. Os materiais meIhorados 
a partir de gemopiasma Pajimaca, como o BR 402, apresentam maior vigor, 
maior altura de planta e de inserçgo da espiga e pmuen grãos de coloração 
amarelo- palido. Esses últimas ap resen?am propriedades organolkpticas (sa boa; 
textura etc.) inferiores aos primeiros. 
mELA 3. Gani- . . - d e ~ ~ d e m m n d o a ,  
-das em OuarW, SP. 
Aliuni da pianta(m) 207 
1-0 da csp@(m) /38 
Comprim. mtdio da 
espiga sem p a h  (cm) 2425 
Na de ã k h r  de 
gd*rpiga I2 
Caloraçiio dw @os Ama- 
rela- 
clam 
?bttura do p i c a r &  2 
PeMo de cdheita 75-82 
(4i-l 
Na de espigas 
comerdadplanta Q74 
P w  mtdio da qmtíp 
com& stm paiha(kg) 438 
PruiuçBo de espigas 

































A esr~liha da cultivar a ser plantada depende da IHi9lidaãe e do mem- 
do consumidor a que ela se destma. A indústtia, principalmente na região Cen- 
tro-Sul, tem preferido enlatar as materiais de sabor mais delicado e de colora- 
ção amarelo-intenso a laranja. Já na regiao Nordeste, o mercado consumidor 
prefere cultivares de grão mais bngo e colomçao mais clara, fazendo com que 
a indústria local utili?~ mais materiais obtidos a partir de Pajimaca. 
Um outra ponto a ser considerado na escolha da cultivar e a f m s  de 
produçiio e sua htegra@o com ouiras atividades. Em árus brigadas, e comum 
a prcxiqão de milho dme atraveS do &terna de contrata com indlstrhs enla- 
tadoras. Nesse caso, onde ei0ste um cmnagrama rígido de entrega da matéria 
prima para a mdústria, a utilizaçáo da área t miem e são feita diversos plan- 
tios consecutivos. Deve-se, então, preferir cultivares precoces e de porte redu- 
zidq de ml forma que a incotporação dos =tos cuhnrais náo pnejudique o 
plantio posterior e que se obtenha o número máximo de caWieitas por ano e 
locaL Quando se pretende utilizar os restos culturais na ahnentação de bavi- 
nos, deveõe optar par cultivares que produzam mais massa, em geral mais al- 
tas e tardias. 
Dados de produgo de massa verde de 3 cultivares de miiho doce planta- 
das em diversas épocas, em Sete Lagaas, MG, @em ser yistos na nbeb 4. 
Deve-se observar que o c k b  da cultura varia com a época do ano, sendo que 
os plantios feitos em fevcreh foram os de ciclo mais curto e aqueles do mes 
dt maio f m m  06 de  ciclo mais longo. Pela lãbela 4, verif-i-ia-se, ainda, que pa- 
ra uma mesma epoca de plantio as variedades SupercPace c Doccde-Ouro sao 
de 13 a 22 dias mais precoces que a Doce Cristal. Uma pratica rotineira para 
aumentar o período de colheita de milho verde é phntar ao mesma tempo 
cultivares de ciclos diferentes. 
W E L A d ~ ~ o d e e s p i g a S e m a s ~ a v e & ~ e r n ~ , d e ~ ~  
de milho d a e ,  em diferentes épocas de planth. m M S ,  Sew. 
h g o q  MG. M. 
Superdoce (BR 400) Dacede-Oumm Doce Crisl  (BR 402) 
Data de Colhei- &pi- Calmos e &hei- Espi- Lolmos e Cnkhei- Espi- Colma e 
Plantio ta gas f o h  ra gas folhas ta gas fouias 
(dias) (kgBia) Ikglha) (di=)Ckg/ha) m a )  (dias) ((kglha) IkgBia) 
Fonte: Couto et a1 (1984) 
O processamento industrial de  minio d o a  em larga escala exige espi- 
gas com comprimento e dumetrs uniformes, de tal forma que facilitem o cor- 
te dos grãm pelas máquinas. Os grãos devem rer tamanho e pau  de matura- 
ção semeihantes, para que o produto final seja de alta qualidade. Para atingir 
plenamente esse objetivo; o ideal 6 utiluar sementes de hmtidos simples No 
início de 1988, a EMBRAPA hnpu os hibridm simples Drnxmel (BR 420) e 
Lili (BR 421), de boa aceitação pela indústria enlatadom As caracteáti&s 
de todas as cultivam de milho doce desenvolvidas peh EMBRAPA estão na 
Bbela 5. 
Para produçi3o em menor escaia, náo dirigida para indosuialkçi%o, o agri- 
cultor pode optar por variedades, que permitem reutikar a semente coibida 
para plantios posterimes* Nesse .caso, o ideal é resewar uma pane da linroura 
para produção de sementes, colher as espigas secas com palha e deixar secar 
ao sol até atingirem L2 a 13% de umidade. Devese, então, selecionar as espi- 
gas de maior tamanho, bem empalhadas e que não apresentem danos causa- 
dos por insetos ou fungos (podridáes). A debulha deve ser manual ou com de- 
bulhador de baixa rotaç%o, para evitar danos mecânicas às sementes. Contra 
o ataque de carunchos e traças, tratar as sementes com inseticidas à base de 
Delta mefhrin (K-Obiol} ou Birimiphmmea (Actelic). 
T4BEILA 5. CaracterMcu de três varhhdm e dois hibrido~ de &o d w e  
desemrohidm pela EMBIRAPA 
Supdoce Uoce-deauro Doce I:dstal I)ocemel Lili 
@R 4Wj pR401) (BK 402) pK 420) (RR 421) 
Classificação Variedade 
Cicio (dias) MMb 
80 
Coloraçio da phnta Verde 
NCimero de folhas 12 
Atura media de planza(cm)2rlX) 
-primenu, de espigas com 
palha (~m) 16 
Djgmeuo médio da espiga 
Icm3 4,o 
Resisttinda B lagarta da espí- 
ga [Helíothis zea) Mddia 
R&t&ncia a doenças Fem- 
gem e Hetmintho&~>orbe) Mbdia 
Pdutividade (r espigas ver- 
d-a) 10 
Variedade Varhhde HCbrido sim- Htbrido sim- 
ples ples 
Médio Tidio Medi0 Medi0 
80 95 85 85 
Verde<laro Verdeescuro Verde-Fscu ro Verde-Ch m 
11 14 10 10 
230 m m 230 
Media Alta Alta B a i  
Baixa Alta Alia Alta 
0 plantio de milho d m  B recomendado em rem com temperatura 
m u l a  diunia acima de i93 OC= e notunta acha de 13,E *C. A temperatura ide- 
al do solo para gerrnhaç4a vai de 21 a 27 "C. Rmperaturas acima de 35 "C 
períodos prolongados podem preJUdiair a polinvapo, formando espigas 
ml granadas. 
m i s  com temperatura e umidade relativa elevadas favorecem o apare- 
cimento de doenças folíares. Nesse caso, deve-se utilizar cultivares resistentes 
@Sela 5). 
Em regi- sem hitação de temperatura e onde não ocorram geadas, 
corno no Planalto Central o milho doce tem a vantagem de poder ser culth- 
do em qualquer Iépm do ano. 
A produção de sementes de milho doce deve ser feita preferenciahen- 
k em regiões com baixa umidade relativa do ar, pois chwas excessivas ou inl- 
gaçáo pesada na fase final do ciclo da cultnra (aphs a maturação F~Toldgica) 
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O milho doce, por ter um cicio mais curto e um metabolismo mais. h- 
tenso, toma-se mais exigente quanto & fertilidade do sala do que o miBo co- 
mum. Os solos &idos devem ser corrígidas utilizando-se preferencialmente cal- 
&rios dolomlticos (% de MgO acima de 12) ou magnesianos (% de MgO en- 
tre 5 e E). n n t o  a calagem como a adubaç%o devem ser feitas sempre de acor- 
do com a an4W química do solo, efetuada periodicamente. Quando niio se 
dispõe da analise da solo, sugete-sc que nas formulações comerciais as rela- 
çdes entre os nutrientes N, P c K variem, aproximadamente, de 1:8:4 a 1:4:2. 
No primeiro caso, 300 a 400 kglha e, no segundo, dependendo da fomulaçãa, 
entre 300 e 600 kglha. 
Nas solos de baixa fertiiidade natural, sugere-sc uma adubaqiio corrct ba 
com f ó s f m  e potássio a lanço e incorporadtw, antecedendo a iidubaqaa de 
plantio. O uso de rnicraekmenlos através de "Fritas" (WE) tcm sida recomen- 
dado, na base de 40 a 60 kglha, misturados à adubaçãn de plantio. 
A adubação nitrogenada em cobertura & um faior de grandc impnrtancia 
na cultura do milho doce. As recomcndaççics estão situadas entre 80 e 120 kg 
de N por hectare, aplicadas de uma s6 vez, quando as plantas apreseníarern 
de 8 a 10 folhas ou, havendo pascehmento, aplicar a primeira parcela quan- 
do as plantas possufrem de 6 a 8 folhas e a segunda, com 10 a 12 folhas . 
Em agricultura irsigada, cujo nível tecnolbgico é elevado, recomenda-se 
a utilização de fertilizantes segundo a ?àbela 8. 
A adubaçao nitrogenada em cobertura, nesse sistema, deve ser parcela- 
da em duas vezes. 
Em algumas A r e a s  do Brasa Central, tem sido observados sintomas de 
cieficiencia de magnésio em miho doce, que ocorre nas folhas inferiores da plan- 
ta. Surgem estrias de cor amarelada paralelas h nemra central e as bordas 
das folhas tornam-se avermeihadas. A utilização de 2 0  kg de sulrato de mag- 
nesio por hectare junto com o nitrogenio aplicado em cobertura tem soiuciona- 
do o problema. 
WEtQ 8. Recmedqáo de - a d u b m  (@/h) para a crilhrra de milho 
doce imgado, em, hn@o da mtm e da c w i ç ã o  dos teores 
(pp) de fbsforo e pot- no sob. 
N Chsifimçáo %ium 'Ror no sob Adubçáo N em 
no plantio de 'lèom Y K pr"s K,O ~oknuni 
5aku A m m a  0 0 4 5  I 50 90 
10-20 Mtdia & n m  U-30 46-106 126 60 80 
Alto A r e n a  w 30 >I00 90 30 
João Bapt&ta da Siha 
O mntmk de plantas daninhas na cultura do mrlho d e  tem sido feito 
da mesma forma que no mfho comum. No pmcessr, rnecanico, m plantas da- 
rinhas são remwldas com enxada (capina manual) ou peias enxadinhas de 
um cultivador de tra@o animal ou tratorkado, dependendo do tamanho da la- 
voura e da disponibilidade de equipamento e de trator. 
O primeiro passo para o controle de plantas daninhas B um bom prepa- 
ro de solo, hnçando mso, a seguir, dm metodos mencionados O controle qug- 
mico é feito com herbicidas, quc padcm scr a p b d o s  em prC-plantio inçorps 
rado, pré+mcrg&ncia e pós-crner@ncia. As plantas daninhas dcvem ser remo- 
vidas antes que causem compciipo com o rniibo doce e ocasionem perdas cul- 
turais, tais como espigas pequenas c fora dc padrão. Para que issci não ocor- 
ra, a cultura deverá permanecer nn limpo durantc os 3IF primeiros dias a p b  
a germina@o. O número de capinas ou cuhhos vai dependcr da populaçAo 
d e  plantas daninhas cxisfente na Area plantada. Caso haja necessidade dc se 
fazer dois cultivos, o primeiro deve ser feito nos primeiros 20 dias ap6s a cmer- 
gencia das plantas e o segundo, 10 dias ap6s o primeiro, tomando cuidado de 
não aprofundar muita o hplemento ou a cnxada, para não terir as radiceias 
superfiçiais das plantas, que esuo bastante desenvolvidas na centro das mas, 
Os herbicidas e suas respectivas doses utiililadas na cultura do m~%o do- 
ce tem sido os mesmos recomendados para o miiho comum, salientando-se 
que o milho doce pode ser ma& sensível h fitointnxicaçao e que, por essa ra- 
zão, a dose recomendada para o tipo de solo n8o deve ser  ultrapassada. Os 
principais herbicidas recomendados para a cultura do milho doce, embasados 
nos resultados experimentais obtidos por Silva & Pires (1989), esmo indicados 
na nbeh 9. 
A escolha entre um processo mecânico de controle de plantas daninhas 
e o uso de um herbicida é uma questão de tamanho de Ar=, disponibilidade 
de mão-de-obra e grau de teenificaçiio da cultura. O hcrbicida dcve ser usado 
em lavouras maiores onde a mãodeabra 6 escassa e, prinripahente, onde 
a lavoura e conduzida num alto n f w l  de tecnologia. A escolha do herbiçida de- 
ve ser  feita com a ajuda de um tkcnico da extensão mmL 
=ELA 9. HmbkHas mcmmthdap para o amtiibb de plantas da- 
na cumra do mimo d a .  
-- - 
Herbicida 
Nome P d u t o  % do Dose' Mtiodode 
Comum Çonehl p.a. Obcrva@io I b ( p c >  aphFgo 
(Auazint Primextra 20 + 3) 4.5 a &O PRE . Para uxi em arras com inciden- 
+ 500 1.W cia de folhas largas capins 
Metabchlor) anuais e trnpitraba. N i o  apli- 
mr dtpok da emergencia do 
milho. 
(Attãzint k e r  (18 + 30) 5,25 a 6,55 PRE . Para uso em $mas com incidtn- 
AgEmu 4.5 a 5,25 de foihas largas, capins anuais 
Alachbr) t mpoeraba. Afomufaç~ocom 
mais Airazine hvorece o contro- 
k de folhas largas 
Aplicar em solo ãmida. 
(AtrazUie Primatop SC (25 + 25) 3.0 a 4,s PRE .UsarcmáreasUilcshadas com 
-t Herbimk FW (25 + 25) folhas largab e gmmineiis anuais 
Simazine) Itiamar M1.W (25 + 25) Não Indicado para ireas i n h -  
Ladas com tiririca e gramfnms 
perenes 
Atraziat Gcsprim 50 PRE . Apliuir em solo Iimidri c k n -  
500 CG e de pbnms daninhas; 
Atrazínax 501E 50 4.0 a 5,Q 3'69-ptecoce. tndimdo para Amas m alta in- 
Herbitrin 50 inleuiapo de cordade-viola. 
5IWT BK arntndoin-bravo e guamuma. 
. ricnxe.nmr oEeo mincml p- 
rri p6s-crnergênci;l. 
Qanazhe Bladcx 50 SC 50 3'0 a 4,s PRE . Aplicar em solo 6rnido e, 
e prefertncialmenie, em pr&- 
Pós-pritcoce emergência. Nio mmcndado 
par. salos arenwsas N i o  indica- 
do para $rem infestadas com 
apim +zumpicho e cordade-vb 
h. 
' k r  btni@o m, 16tula do produto. 
PRAGAS 
Pa v h  Afonso Viana 
Heijothh zea (kpldaptera : Nmuidae) e Euxesta sp (Diptem: 
Otitidae) são duas importantes pragas da cultura do milho d m .  Alem de pre- 
judicar a produga, reduzem significativamente o valor comercial das espigas. 
Nos Estados Unidos, 14% da produção de milho doçe t.? perdida anualmente 
devido ao azaque da H. xea (Cmz et al. m3). A fêmea, preferencialmente, 
oviposita nos "cabelos" (estigmas) das espigas. A* 3 a 4 dias, da-se a eclosdo 
das lagartas, que começam a alimentar-se imediatamente, podendo oasionar 
danos diversos: falhas nas espigas, destruição dos gr%os leittxos, deixando ain- 
da detritos tipicos que depreciam o protluto comercialmente. O ataque favore- 
ce tambem a infestagão de pragas secundArias, como o caruncho, Si?ophi7w 
spp e a traça, Sitoiroga ccrealella, bem como a penetração de micrwrganis- 
mos e umidade, causando o apodrecimento dos grãos. 
A lagarta Heliothh zea completamente desenvolvida mede cerca de 3,5 
cm e apresenta coloração variável, de verdwlasa ou rosa a marrom ou qua- 
se preta, com partes mais claras. O peráodo larva1 varia de i3 a 25 dias, findo 
a qual as larvas saem da espiga e empuparn no solo. 0 pedndo pupal dura 
de 10 a i5 dias. 
Na maioria das vezes, o controle química n%o 6 indicado, recamendan- 
do-se a uW-ação de variedades resistenres. Quando for necesshrio, o insetici- 
da trichlorfon, na dose de 500 g p.a./ha tem sido eficiente, aplicado com puhe- 
rizador costa1 manuai, dhigindo-se o jato diretamente para o "cabelo", na epo- 
ca que coincide com a eclosão das Larvas e antes de penetrarem na espiga. 
O principal obstAculo no controle dessa praga & a colocapo do insetici- 
da RQS estigmas na época adequada. A lagarta t controlada logo apbs sua e c b  
são, que ocorre de 3 a 4 dias ap6s a ernisao dos "cabelos" das espigas. Depois 
lue a lagarta penetra na espiga, torna-se difícil o seu controle. Inseticidas aph- 
ados via dgua de irrigação por aspersão, de  acordo com os resultadas obtidos 
io CNPMS/EMBRAPA não tem apresentado bom controle dessa lagarta. 
O díptero Euxesra sp causa um dano semelhante ou ate maior, em deter- 
ninadas é w s  do ano, do que o causado pela H. zea, podendo ocorrer isola- 
lamente na espiga e n3n apenas associado a amques dc H. zea, como cem si- 
do mencionado por alguns autores. Os inseticidas testados para a hgamda- 
espiga poderão apresentar um controle raza8vel dessa masca. 
Outras pragas de importancia econt3mica mmrn no muho doce, m- 
mo a lagarta4o£artucho, (Spodriptera fmgiperda) e a lagarta-elasmo 
(Ehsmopalpus lignwflus). A S. fnigiperda causa um n€vel media de dano de 
17%, semelhante ao do ml ia  comum. 
O contmle químico pode ser feito através de pulverização, com os hseti- 
cidas chiorpyrifos ou methornyt, com os bicos em leque dirigidos para o cartu- 
cho da planta ou com inseticidas chlorpynfos via irrigago por aspersSo p b e -  
la 10). O controle biolbgico da lagarta-do-cartucho atraves do vírus VPN foi 
recentemente desenvohrido pelo CN PM S, sendo uma altcmativa aos insetici- 
das qufmicos utili7ados para o wntrole dessa praga (Valicente et a1 1988). 
=ELA 10. Principais pragas do miIha doce no Brasfl e seu contmle. 





a t t  a altura mkdia 
de plantas de 35 cm 
Na fase vegetativa 
e 
?h ernboneamento 
h colheita (nas espigas) 
Do ernbonecamento 
à odheiin (nas espigas) 
. Carbfuran granulado - 1,Q kg ia. 
fia (no sulco de plantio) ou 
. Carbofuran ou ihiodicarb - O,T 
kg i .t i .JI00 kg de sementes (Irat. 
de sementes) 
. rarbaryl - 1,O kg i.a./ha w 
- Ifjchlodon - SWg ia-lha 
(pulverização dirigida para a base 
da planb) 
. Chlorpyrifos - 288 ia./ha 
@uhie+açS.o ou via irrigação por 
aspersão) ou 
. Methomyl - 32Sg LaJha 
Cpuherizaç50) ou 
. VPN (vírus) - 25 x 10 polha 
@ukrizaçáo) 
. Escoiha de cultivares bem 
cmpalhadas para plantio. 
. Ihchlotion - 5üüg ia.lha 
. Nio M inseticida remmendada 
para esta prriga O k i i c i d a  utilva- 
do para El.xca podeh controlar tam- 
bém a E. elura). 
Em levantamentos preliminares de inimigos naturais de S. frugrgrperda e 
zea, enwntratarn-se dlptem e hpenbpteros parasitando hgartas e pupas 
dessas duas pragas. Valicente (1986) relatou a ocorr&ncla da parasithide 
Dettame~ euxestae (E-rymenoptera : Eucoiiidae) em Emesta elura, na região 
de Sete Lagoas, MG. 
A lagartaelasmo, (Eiasmopalpws lignosellus) 6 uma praga de solo que 
ocorre com maior freqiiència em solos arenosos e em períodos secos. A larva 
penetra na planta, na altura do colo, faz uma galeria ascendente, que termina 
destmindo o ponto de  crescimento da planta. O contaok dcverá .ser feito d e  
maneira preventiva, apenas em regiões onde 6 comum a ocorrhcia dcsa pra- 
ga, utilizando-sc Carbofuran granulado no sulco de plantio ou tratamento de  
sementes com os inseticidas Carbafuran ou Thiodicarb. Este tratamento serve 
tamMm para controle da lagarta-rosca, A p f b  ipsflon, e de outras pragas de solo. 
A culturã do msWo, por abranger várias regas  edafoclimáticas e utili- 
zar também teenobgias que se rehcbmm diwamcnte com o aparecimenzo 
das doenças, tais como irrigaç$o, plantas mais produtivas, premes, plantio di- 
reto eic., está sujeita à Incidhcia de um elevado nhrnero de doenças. 
As seguintes doenças tem apresentado ImportAnch econPlmica para o 
milho doce, com base m freqüencia c intensidade com que ocorrem: 
1. Helmin tosporiose (Hcirninth~~spor~ t urcicu rn Pass.) 
É favorecida por condições ambienta& cnm alta umidade relativa e tem- 
peraturas variando de 18 a 27 "C. 
As folhas doentes apresentam lesóes emticas e alongadas, com centro 
necrótico. Podem coalescer. Em cultivares muito suscetkcis, pode cxtirrer a 
seca total das folhas, com a morte prematura das plantas. 
2. Ferrugens: Puccinja sorghi Schw. e Pucxinh poEy.xlra 
S8o doenças que nomalmente aparecem no fim do ciclo da cultura. Con- 
tudo, em cultivares suscetfvek e sob condiç0cs tavoráveis, os sintomas podem 
aparecer nos primeiros estádios de desenvohrimento das plantas, acarretando 
a seca prematura das folhas, 
Tkmperaturas entre 15 e 25 "C e alta umidade relativa favorecem o seu 
aparecimento, que se caracteriiam pelas pústulas pukenilentas, de cor marrom, 
que se formam nas 'bainhas e folhas. 
Oagente etiológico desta doença é um minoorganismo do tipo rnicoplasma. 
Quando a infecçgo ocorre no cstádio de plantulas, os sintomas basicos 
são: reduçao no tamanho da planta, devido ao encurtamcnto dos entren6s; su- 
perbrotamento; coloração avemelhada das folhas c proliferação de espigas. 
Os principais agentes rransmissores dc rnicophsma são as cígarrinhlis 
Dafiulus maidii, Dalbulus elúninalus, Dalbdus tnpacci, Peregrinas rnaidb e 
GraminieUa ni@ons, sendo a trawmiusão do tipo circuh thrio-propaga tko* Co- 
mo hospedeiros dos patbgenos são citados o milho, o sorgo c o teminto. 
4. Mancha fotiar causada por Ph,rcusphiierá.r maydh (P-Hcnn.) b n e ,  
Payak e Rcnfro. (Sin: Sph;iemliniri rn;ijJdis P. Henn = kpiclsphíieriu 
zeae-maydis Saccas; f.perf. Phyllrwtiçrri sp.) 
Condições d e  alta precipitdgtlo pluvioméiríca e baixa iernpcra iu ta ncmr- 
ria favorecem o aparecimento dessa doença, que se çardcteriia pclo aparcci- 
mento, inicialmente, de lesões arredondadas, tipo amariarca, que sc tornam ne- 
crótias e em cujo cenuo pode ser observada a formação dc picnidios o u  pcritkçios. 
Alem dessas, 3s seguintes doenças podem ocorrer no milho, cpidcmica- 
mente, dependendo das condiçbes um bientais: 
a) doenças foliares causadas por Helminthosporium maydis, 
N e h i n  thosporiurn carbunum, Physopella xe3 (Ferrugem Tto pical) e 
PeronoscIerospom sorghr; 
b) podridões do colmo e raízes causadas por Fusaríum spp., Diplodia 
maydis, ,Vacrophominn phaseolina e por ncma tbiàes dos genesos 
Pra iyfenchus brachwrus, P.íleac, Hclicoylc.nchiis dih wlem, 'If.ichodorus 
cris t iei, 
C) podridão de espigas causada?; por Dip1r~di;i rnriydk. 
As medidas d e  controle mais rcctimendiidas s3o: 
1. Utilização de cultivares resictentes. 
É a principal medida de controlc, em face da sua eficiência e econornicidade. 
2. Utihação dc Sementes Sadias 
Como a maioria dos pathgenos podem ser iransmitidos por semçnies, a 
utibação de sementes sadias, alkm de cvirar a intrriduçfio dc patbgenos cm 
áreas livres da doença, garante o estande desejado. 
3. Tratamento de Sementes 
Visa eliminar os patbgenos transmitidos pelas sementes e protege-las dos 
fungos do solo, ate que os mecanismos intrlnsecos de defesa da planta corne- 
cem a atuar. Embora o Captan seja o fungicida mais utilizado, em alguns a- 
sos hB necessidade de se utilizar produtm específicos no contrnle de determina- 
dos pa tbgenos. 
Outras medidas de controle d e  doenças devem ser utilizadas num manejo 
integrado, como a rotação de culturas, adubação balanceada, aplicação de prh- 
ticas culturais como araqão e grddagern e manejo adequado da água d e  irrigação. 

Devido ao seu mcnlir pcrStIdo de çiinservaçáo pbsct~lhcita, n pnHiui;ãci 
de m f i o  doce em grande escala dcw sc.r frita prcfcrcncirtimc ntc sr~b :i ftirm:t 
de contrato. Esse sistema já utiEizado pckrs indiistrins cnlaladorus, q uc pos- 
suem cooperados, em um raio d e  100 a 500 Km dc sua sedc. Esscs conirtiios 
podem ser feitos entre produzorcs e supermercados, centrak dc: ahnstccirncri- 
to (CEASA) ou mesmo casas espccialbadãs na comercio de  prnduros h base 
de milho. 
Para pequenas produçks ã serem consumidas na propriedade, as espi- 
gas ainda com palha que d o  forem uiiliradas no mesmo dia podem ser con- 
servadas em geladeira par t r b  dias. Períodos maiores de ccinsewaqão (are 32 
meses) podem ser conseguidos com o congelamento, que pode ser fcito lavan- 
do-se as espigas e colocando-as em água fervente por 5 a 6 minutos, para que 
as enzimas responsáveis pela degradasão do produto sejam inativadas. A se- 
guir, deve-se resfriar rapidamente o material colocando as espigas em conta- 
to com Agua gelada. Ap6s essa etapa, pode-se então retirar os grãos da espi- 
ga e embalá-los em sacos de plástico ou congelar as prhprias espigas em bem- 
peratura de -18 a -20 "C (Freexr). 
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